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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: Esse artigo representa uma análise 
acerca da gestão no processo de aplicação 
das medidas socioeducativas no Estado do 
Rio de Janeiro. Partindo da existência de um 
conflito interinstitucional marcado por dilemas 
que se contrapõem no cumprimento de tais 
medidas. Afim de verificar a validade de tal 
premissa foram analisadas as narrativas e 
experiências através dos discursos dos atores 
sociais envolvidos com a socioeducação. Dentre 
esses os agentes socioeducativos, diretores da 
escola e os professores de uma das unidades 
socioeducativas presentes no Estado. Com 
o objetivo de identificar como é percebido e 
gerenciado o papel da escola dentro de uma 
unidade socioeducativa a partir de conflitos 
existentes entre duas secretarias marcadas por 
posições ideológicas e lógicas distintas. 
PALAVRAS-CHAVE: Socioeducação; jovens em 
conflito com a lei; escola; unidade de internação. 

THE SCHOOL PUTS THE WHOLE UNIT 
AT RISK: DILEMMS AND CONFLICTS IN 

THE MANAGEMENT OF THE SÓCIO-
EDUCATIONAL PROCESS

ABSTRACT: This article representes na analysis 
about management in the processo of applying 
sócio-educational measures in the State of Rio 
de Janeiro. Starting from the existence of na 
interinstitucional conflict marked by dilemas that 
are oppsed in the fulfillment of such measures. 
In order to verify the validity of this premise, 
the narratives and experiences were analyzed 
througt the speeches of the social actors involved 
with socio-education. Among these are socio-
educational agentes, school principals and 
teachers from one of the socio-educational units 
present in the state. In order to identify how the 
role of the school is perceived and managed 
within a socio-educational unit based on conflicts 
existing between two departments marked by 
distinct ideological and logical positions.
KEYWORDS: Socioeducation; young people in 
conflict with the law; school; inpatient unit. 

 

APRESENTAÇÃO
Este artigo busca analisar o ambiente de 

escolarização dos jovens em conflito com a lei 
a partir dos discursos proferidos pelos atores 
sociais que integram a chamada socioeducação 
(pedagogas, agentes socioeducativos, diretores 
da escola e da unidade) no Rio de Janeiro. No 
Estado do Rio de Janeiro atualmente o órgão 
responsável pelas medidas socioeducativas 

http://lattes.cnpq.br/4022436338040003
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é o Departamento Geral de Ações Socioeducativas- Degase, nesse estado o sistema 
socioeducativo está vinculado desde 2008 à secretaria de Educação (SEEDUC). A 
pesquisa analisou as dicotomias entre propósitos e orientações discursivas da Secretaria 
de Educação e Secretaria de Segurança quando se fala em sistema socioeducativo no 
Estado do Rio de Janeiro. Partindo da hipótese da existência de um conflito, ora velado, ora 
explícito, que demarca a contradição entre punir e educar característico de duas secretarias 
distintas.

Ao ingressarem no sistema socioeducativo através da determinação legal é 
obrigatório que os jovens menores de dezoito anos internados estejam matriculados em 
escolas situadas dentro da unidade de internação. A obrigatoriedade da matrícula segue as 
determinações do Estatuto da Criança e Adolescente, o qual, em seu artigo 123, determina 
que a escolarização e profissionalização são direitos das crianças e adolescentes privados 
de liberdade. Apesar de ser um direito garantido em lei o que temos na prática é o déficit 
de vagas nas escolas situadas na unidade de internação, o que não contempla a todos 
os internos, pois são excessivos nas unidades. De acordo com os dados divulgados pelo 
relatório de pesquisa “Trajetórias de vida de jovens em situação de privação de liberdade no 
sistema socioeducativo do Estado do Rio de Janeiro” (MENDES, JULIÃO, 2019) segundo 
as respostas dos internos cumprindo medidas socioeducativas de internação no ano de 
2018: 45,6% cursava o 6° e 7° ano, jovens no ensino médio representavam 14,62% e os 
que cursavam os anos iniciais do ensino fundamental era de 14%.  

A discussão presente nesse trabalho sobre o conflito existente nas orientações do 
socioeducativo entre a secretaria de educação e secretaria de segurança pública construiu-
se a partir de   três situações ocorridas durante o desenvolvimento da pesquisa. O primeiro 
dado foram as entrevistas realizadas com professores que atuam em escolas situadas em 
unidades socioeducativas; o segundo dado é a demanda feita, em 2018, quando ocorreu a 
intervenção militar no nosso Estado, e houve uma demanda de setores da sociedade para 
a desvinculação do Degase (Departamento Geral de Ações Socioeducativas) da Secretaria 
de Educação e o terceiro dado foi a busca pela entrada no campo. Sobre esses aspectos 
discorreremos a seguir.

Ao observar as falas dos professores intramuros é possível perceber a existência 
de um permanente conflito dentro desse espaço e esse conflito é apontado pelos docentes 
principalmente através da existência do cerceamento na autonomia pedagógica, que se 
caracteriza pela vigilância desenvolvida pelos agentes socioeducativos que apresentam 
como discurso a defesa da segurança no espaço. Algumas falas dos professores são 
marcantes para identificar a existência de uma disputa constante entre duas interpretações 
diferentes do papel da escola dentro dessa instituição. Uma delas é a fala da professora 
Rosa1 ao afirmar que “Quando entram em minha sala de aula eles não são bandidos, eles 
são meus alunos” (SILVA,2016).

1 Todos os nomes de entrevistados nesse artigo são fictícios. 
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Outro fato ocorreu durante o ano de 2018, após a intervenção militar no Estado do 
Rio de Janeiro, na qual, um general do exército assume a segurança pública do Estado, 
deputados Estaduais da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) fazem o 
pedido junto à Presidência da República para que as medidas de intervenção abarcassem 
também o Degase, provocando a desvinculação desse órgão da SEEDUC. Tal solicitação 
tem como ponto central de justificação o argumento que, sendo o Degase vinculado à 
Secretaria de Educação, o foco da gestão fica centrado no socioeducativo e a segurança 
fica esquecida. Essa solicitação mostra como é instável o eixo estratégico de vinculação 
do Degase à SEEDUC.

O terceiro dado relevante é a busca pela entrada no campo atravessando “N” 
etapas, para realizar a pesquisa no Degase; e a primeira delas foi uma barreira burocrática 
que buscou dificultar de todas as formas o início da pesquisa, pois como o pedido se 
concentrada em uma pesquisa que contava com a solicitação do acompanhamento/
observação das aulas na escola que pertence à Seeduc; o Degase alegou que não poderia 
fazer a autorização alegando ser essa área responsabilidade da Secretaria de Educação. 
Como em experiência anterior o pedido havia ficado sete meses em análise, recebemos a 
orientação de realizar o pedido apenas através do Degase. Após dois meses de tramitação 
do processo a autorização foi liberada. 

Durante a pesquisa foi utilizado o método compreensivo e interpretativo (Weber, 
2001) dos sentidos, valores e significados que os atores sociais dão as suas experiências 
na construção do sistema de ensino em unidades privativas de liberdade. Em uma 
abordagem qualitativa através de entrevistas com roteiros estruturados, porém flexíveis a 
cada contexto de entrevista. Foram realizadas no total trinta entrevistas.  

Assim essa pesquisa buscou identificar como está sendo construída a relação 
entre a unidade de internação e a escola intramuros, dialogando sobre seus objetivos 
e contradições. Partindo desse ponto perguntamos: como é percebido e gerenciado o 
ambiente de escolarização dos jovens em conflito com a lei durante a aplicação das medidas 
socioeducativas?  Nesse sentido, buscou-se compreender os processos de gestão da vida 
e dos fluxos nesse ambiente e analisar os discursos daqueles que se tornam responsáveis 
pela socioeducação dos jovens. 

Portanto, a pesquisa parte do pressuposto que existe um conflito entre unidade de 
internação e a escola, a partir de suas finalidades divergentes, o qual se materializa através 
de diferentes funções desempenhadas por seus respectivos agentes em interações que se 
apresentam como conflitivas. Tal percepção leva ao objeto desse trabalho que é analisar a 
gestão e as experiências decorrentes do convívio no mesmo espaço de duas orientações 
divergentes (Educação e Segurança) no processo de construção de uma escola instramuros, 
ou mais especificamente: Em meio a um ambiente de disputas interinstitucionais é possível 
gerir a formação educacional em sistemas punitivos? 
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SOCIOEDUCAÇÃO NO BRASIL E NO RIO DE JANEIRO 
O Estatuto da Criança e do Adolescente visa a Proteção Integral às crianças 

e adolescentes, pois não salienta o caráter punitivo como principal meta, mas sim, a 
socioeducação em caso de adolescente em conflito com a lei. As medidas socioeducativas 
são decisões tomadas judicialmente por uma Vara especial (Vara da Infância e Juventude), 
com a finalidade de responsabilizar, pelo ato cometido, o grupo inimputável da sociedade 
(maiores de doze e menores de dezoito).  Levando-se em conta que crianças e 
adolescentes são sujeitos de direito e ainda que são pessoas em condições peculiares de 
desenvolvimento.

A maioria dos jovens e adolescentes que cumprem medidas socioeducativas2 
encontram-se em instituições de internação, sendo importante destacar o fato de o número 
de vagas oferecidas ser menor do que o número de internados. Tal fato leva a uma condição 
de crescente superlotação, a qual tem impacto negativo no atendimento oferecido. A 
determinação para a internação é o último recurso ao atendimento ao menor em conflito 
com a lei. Antes dele a justiça dispõe de uma série de medidas que se encontram previstas 
no ECA e tem como objetivo criar uma rede de proteção que será acionada no momento 
em que se identifique qualquer indício que aponte para condições que podem colocar em 
risco o pleno desenvolvimento da criança, adolescente ou jovem. 

Segundo os dados do levantamento anual Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo - Sinase 2016, o número de adolescentes cumprindo medidas 
socioeducativas é um total de 26.450 atendidos, sendo 18.567 em medidas de internação 
(70%), 2.178 em regime de semiliberdade (8%) e 5.184 em internação provisória. A partir 
de uma análise ano a ano é possível perceber que há um aumento constante no número 
das medidas de restrição /privação de liberdade de 2011 até 2015 e em 2016 há uma 
redução nesse quantitativo. 

A medida de internação de acordo com o ECA, em seu artigo 122 parágrafo 2°, é 
apresentada como aplicável como último recurso. Porém, ao identificarmos um alto número 
de adolescentes e jovens aos quais ela é aplicada, podemos concluir que no âmbito da Vara 
da Infância e Juventude ainda prepondera a mesma lógica do cenário prisional brasileiro: 
a do encarceramento punitivo como medida eficaz. Nessa visão o desejo de punir objetiva 
tornar esses indivíduos inofensivos, ou seja, excluídos do convívio das “pessoas de bem”, 
as quais não se preocupam em “corrigi-los”, pois seriam “casos perdidos”. Segundo 
Wacquant (2001) o sistema carcerário traz uma marca da escravidão e se no princípio ele 
foi construído com o objetivo de produzir fábricas de disciplinas, hoje passa a ser projetado 
como fábrica de exclusão. 

2 Segundo os dados levantados pelo Sinase de 2016 havia ao todo no país 477 unidades socioeducativas. Desse total a 
região sudeste conta com 218 instituições, sendo São Paulo o estado com o maior número delas, 146, seguido de Minas 
Gerais com 35, Rio de Janeiro com 24 unidades e Espírito Santo com 13. Essa rede de instituições somadas recebem 
um total de 14952 adolescentes e jovens, o que representa mais da metade de toda as medidas socioeducativas em 
curso no país no ano de 2016. (BRASIL, 2018). 
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De acordo com Foucault (1987) o desejo de apropriação dos corpos dos jovens por 
parte do Estado, surge com a necessidade de torna-los indivíduos dóceis e úteis através 
da medida privativa de liberdade. Ao analisarmos o Degase enquanto uma instituição total, 
é notório seu papel disciplinador na vida dos adolescentes enviados pelo sistema jurídico 
aos seus cuidados.

 É dócil um corpo que pode ser submetido, utilizado, transformado e aperfeiçoado. 
Nesse momento de docialização o corpo humano entra em uma máquina de poder que 
o esmiúça, desarticula e recompõe, sendo através da disciplina que se fabricam corpos 
submissos e exercitados. A coerção disciplinar tem papel central, pois é responsável por 
estabelecer no corpo o elo coercitivo entre disciplina, aptidão e a dominação acentuada. 
Ainda segundo Foucault (1999), o poder disciplinar irá ser aplicado aos corpos através da 
técnica de vigilância, punições, exemplificada por ele com a imagem panóptica, sistema de 
encarceramento que se torna ideal por controlar completamente o cotidiano dos internos de 
forma a dissolver qualquer forma de resistência psicológica/emocional, tornando-os, assim, 
moldáveis aos padrões considerados como os ideais pela sociedade. Foucault aprofundará 
esse debate a partir do termo de governamentalidade, que será apresentado pelo conjunto 
das instituições que tem a função de exercer o poder através dos dispositivos de segurança.

ESCOLA E PRISÃO OS DILEMAS PRESENTES NA SOCIOEDUCAÇÃO
A escola situada na Unidade de Internação Educandário Santo Expedito é o Colégio 

Estadual Gildo Cândido da Silva, uma escola, sob o ponto de vista pedagógico, regular, 
pois segue a mesma matriz curricular de escolas extramuros. Ali são oferecidas vagas 
desde turmas de ensino fundamental e médio, estando a maior concentração de alunos nos 
anos iniciais do ensino fundamental. 

O colégio funciona com turmas nos turnos matutino e vespertino, em um total de 
quatorze turmas em cada turno. Seu horário de funcionamento é de 9:00 às 12:00 e de 
13:00 ás 16:30. Não há intervalo durante o turno, como ocorre em escola regular, devido 
à preocupação de manter os alunos sob constante vigilância. Ainda é possível identificar 
como uma peculiaridade dessa instituição uma redução de carga horária das aulas, pois 
cada uma delas conta com apenas meia hora e não cinquenta minutos. A formação das 
turmas obedece a lógica de evitar o contato entre membros de facções rivais, ou seja, 
o convívio que não é permitido dentro do alojamento também não é possível na escola, 
reforçando o clima de rivalidade já existente entre esses grupos. 

A matrícula na escola deveria ser feita no momento no qual o interno chega na 
unidade, contudo, devido a superlotação da unidade, o interno é inscrito em uma lista de 
espera, o que aumenta o tempo de exclusão escolar em sua vida. Tal realidade não se 
repete quando o adolescente se encontra no ensino médio, sendo a matrícula feita de forma 
imediata, uma vez que há vagas ociosas nessas turmas. Se o interno possuir histórico 
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escolar é direcionado para a sua série de origem, caso não possua tal documentação é 
aplicada uma prova de classificação com o objetivo de aloca-lo em uma turma condizente 
com seu conhecimento escolar. 

Em decorrência do fato da unidade estar operando com um número de internos 
acima de sua capacidade; da escola possuir salas de aula pequenas e não comportar 
um número grande de alunos, e do contingente dos agentes estar abaixo do ideal para o 
controle da segurança, o diretor da unidade determinou algumas medidas de segurança 
que impactam a dinâmica da escola e o aproveitamento dos alunos. 

Uma justificativa para a interferência acima referida seria a dificuldade para lidar 
com um contingente de cento e dezesseis internos que durante o período de permanência 
na escola estariam “soltos”, ou seja, distante de um esquema montado sob a lógica da 
vigilância absoluta. Para dimensionar o risco que tal possibilidade representa para a direção 
da instituição é importante registrar que em todas as atividades da unidade o número 
máximo de internos permitido para formar um grupo de “soltos” é de dez jovens. Alocar 
em uma turma um contingente maior passa a ser percebida enquanto um possível foco de 
problemas, a fim de evitar qualquer imprevisto a direção da instituição nunca permite que 
todos os alunos frequentem a aula, restringindo em oito o número de internos dentro de 
uma sala de aula. 

A partir das entrevistas realizadas com a direção da unidade de internação 
Educandário Santo Expedito com base nas perguntas pautadas na relação de proximidade 
e distanciamento entre unidade de internação e escola intramuros. É percebido como a 
finalidade/objetivo socioeducativo da unidade de internação caminha na direção de prezar 
pela segurança, fazendo seu papel de controle dos corpos a partir da disciplina, promovendo 
intervenções capazes de aumentar o clima de segurança na unidade, assim diminuindo os 
índices de fugas e motins. 

Como já mencionado há uma disputa as vezes de forma mascarada, outras de 
maneira desvelada em relação a uma definição do que é o sistema socioeducativo e a quem 
pertence a hegemonia desse espaço de internação, ou seja, se é um campo educativo no 
que tange todas as características da socioeducação ou se é um espaço da segurança e 
consequentemente de punição e aprisionamento.

No embate acima os agentes não enxergam esses jovens como alunos, mas 
enquanto internos, gerando, por parte dos jovens uma percepção de “maus vistos”, uma 
vez que desempenham um papel exclusivamente de segurança. Devido a tal postura os 
agentes não são percebidos pelos alunos enquanto funcionários da escola, mas sim como 
agentes da unidade infiltrados nessa outra dimensão da vida dos internos, a qual é menos 
opressiva e marcada por um discurso de esperança. 

Segundo Goffman (2001) nas instituições totais existirá um grupo grande de 
indivíduos que serão controlados para uma parcela pequena de indivíduos designados 
para essa tarefa. Na relação que se estabelece entre essas partes a tendência é que 
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o reconhecimento entre elas seja marcado por uma concepção dos outros através de 
estereótipos limitadores. Essa limitação são as barreiras estabelecidas entre os dirigentes 
e os internos. Um exemplo desse processo no sistema socioeducativo é a proibição 
imposta pelas facções de que o interno não converse com o agente e o distanciamento 
que o agente deseja ter em relação ao interno, uma vez que não vai manter diálogo com 
“marginal”. Essa limitação de contatos reforça os estereótipos já presente no senso comum 
de ambos os lados. No que se refere aos agentes os internos seriam “marginais”, “bandidos” 
e “violentos” (MISSE, 2010, p.18), ou seja, a materialização dos rótulos cristalizados pelo 
senso comum. Quando analisamos a percepção dos adolescentes sobre seus guardiões 
identificamos uma visão generalizada desses enquanto “vacilão”, “truculentos”, que tem por 
função docializá-los através de “porradas”. 

A percepção negativa dos agentes sobre os alunos se estende ao espaço escolar, 
fazendo com que seja percebida enquanto a área mais perigosa da unidade de internação. 
Ao longo das entrevistas vamos percebendo como esses conflitos são instaurados nesse 
campo e tornam a escola um ambiente de tensão e conflito. 

Os conflitos explícitos no ambiente escolar se dão principalmente entre os internos. 
Quando são de pequena monta são resolvidos pelos professores, caso esse não consiga 
mediá-lo de forma a apaziguar os ânimos o agente é acionado e a penalidade passa não 
mais ser pedagógica, mas sim correcional. Quando chega a esse estágio há uma repressão 
pelo corpo - imobilização, uso de cassetetes e de spray de pimenta, ou seja, a coerção se 
dá através da secretaria de segurança presente em instituições totais (GOFFMAN, 2004). 
Via de regra, segundo os funcionários, os conflitos ocorridos na escola estão concentrados 
entre os alunos e a relação que eles mantêm com professores e funcionários são boas. 

ENTRE O PAPEL DE SEGURANÇA E EDUCADOR AS AMBIGUIDADES NA 
SOCIOEDUCAÇÃO 

Segundo as falas dos agentes os mesmos afirmam que: “nós somos responsáveis 
pela manutenção da segurança”, porém quando buscamos as definições da função segundo 
descrito em lei (Sinase,2016) o que vemos é que as funções desses estão relacionadas 
as atividades pedagógicas. Sendo assim, existem imprecisão nas funções atribuídas a um 
agente responsável pela socioeducação. Nesse cenário de imprecisões surge o desejo de 
mudança de algumas medidas afim de aproximar de fato as suas funções executadas no 
dia a dia da unidade e as funções atribuídas em lei. Dentre essas medidas é através da 
lei n°7.694 de setembro de 2017 que determina a mudança na nomenclatura passando 
de “agente socioeducativos” para “agente de segurança socioeducativo”. O agente Paulo 
justifica essa mudança através da fala: “pois nós somos responsáveis pela manutenção 
da segurança, para que os internos não fujam da unidade, pois nós estamos lidando com 
um maioria envolvida em crimes violentos”. Em sua perspectiva, portanto, a mudança visa 
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aproximar a nomenclatura da atividade laboral ao papel que efetivamente exercem em seu 
cotidiano, levando a construção da identidade profissional a qual privilegia o aspecto de 
segurança em detrimento do educacional. Ser reconhecido como pertencentes à área de 
segurança é um dos maiores desejos desses profissionais, por isso garante a execução da 
função efetiva na área de segurança preventiva e interventiva. 

Perguntado as funções desses as respostas são unanimes, todos relatam que sua 
função é única e exclusivamente voltada para a segurança. Através do “translado” dos 
jovens até as atividades a serem desenvolvidas, por exemplo, na escola e no atendimento 
feito pelas técnicas. A justificativa para essa postura se baseia no argumento de estarem 
lidando com muitos “maiores de idade” e com menores que cometeram “crimes violentos” 
como indicam as falas a seguir:

Nossa função é basicamente isolar e conter, com o objetivo de prevenção de 
conflitos entre eles, para que eles não venham entrar em conflito e se ferirem 
ou ferir outros funcionários. (Agente Sandro) 

Porém temos a fala do agente socioeducativo José que tem uma ligação direta 
com a escola, sendo esta diferenciada da fala dos demais. Segundo ele a sua função é 
marcada por um trabalho burocrático com objetivo de estreitar a relação entre a escola e a 
unidade “prisional análoga”. Ao explicar sua função o agente afirma desenvolver um projeto 
com cunho de “alinhamento estratégico pedagógico”, com o qual consegue acompanhar 
o aumento gradativo da assiduidade dos alunos. O objetivo de seu trabalho é “não deixar 
pontas soltas”, trabalhando no limite entre a segurança e trazendo um quantitativo maior de 
alunos para a escola. Uma das ações que desenvolve é “pegar a listagem de unidade para 
identificar os desligamentos” e poder chamar outro adolescente para ingressar na escola, 
visto que, há uma fila de espera grande. Antes do projeto não havia esse cuidado, então 
a escola apresentava vagas, mas como não havia uma fiscalização não ocorria a seleção 
de um novo aluno.

Essa fiscalização na lista de espera é importante uma vez que há uma rotatividade 
muito grande no sistema socioeducativo, pois, diferente do prisional, não existe uma 
sentença definitiva e os adolescentes passam por avaliações com base no seu relatório 
a cada seis meses, na qual o juiz decide pela manutenção, extinção ou progressão de 
medida (liberdade assistida ou semiliberdade). Essa realidade impacta a vida escolar dos 
alunos, pois em muitos casos eles saem da instituição antes de terminar o período escolar. 
Esse é um ponto negativo levantado pelos professores uma vez que essa rotatividade 
interrompe o ciclo de escolarização e não existe nenhum acompanhamento dos alunos pós 
ser desligado da instituição. 

Na visão do agente José, que mantem um laço mais estreito com a escola, a função 
no dia-a-dia de um agente é marcada por 

Identificar os problemas, oferecendo a segurança para os professores; 
evitando os problemas, visto que a escola apresenta “muitos infratores”. Aqui 
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é tudo para a lei. Sendo em quase todos os casos: 1° detectar a crise, 2° 
manter a ordem/disciplina no estrito cumprimento do dever. (Agente José) 

Vemos a todo o momento durante as falas dos agentes como a palavra “disciplina” 
em consonância com a educação. O objetivo deles é controlar aqueles corpos por meio 
de disciplina, pois segundo os mesmos a questão da disciplina não foi explorada na vida 
desses jovens, por isso, eles acabam entrando na vida do crime. É através da disciplina 
que se fabricam corpos submissos e exercitados nos termos de Foucault (1987), assim a 
coerção disciplinar estabelece no corpo o elo coercitivo entre disciplina e a dominação. 
Neste cenário o papel do agente, ainda que na nomenclatura seja “agente socioeducativo”, 
não está focado na socioeducação, mas nas funções de contenção e manutenção da ordem 
através da disciplina, com a finalidade de manter a unidade em segurança. 

EDUCAÇÃO E SEGURANÇA UMA RELAÇÃO POSSÍVEL? 
Outro ponto crucial para o entendimento da relação escola e unidade de internação 

é entender o convívio entre professores, alunos e agentes socioeducativos no contexto da 
escola. A partir da visão do agente existe um abismo que separa essa relação (o sistema). 
As facções também aparecem como inibidores dessa relação; e os professores ficam no 
meio entre agentes e alunos, pois não pode estreitar laços com nenhuma das partes. Mas 
ainda assim a relação agente/professor é apresentada como uma boa relação, assim 
como professor/aluno também como uma boa relação, porém agente/aluno é marcada por 
distanciamento e conflitos. Uma fala de exemplo é do agente Tiago quando indagado sobre 
a relação entre essas partes o agente afirma:

Muito delicado marcado por mundos diferentes, perspectivas diferentes e 
ações diferentes. O agente tem que colocar o professor no lugar dele, pois o 
professor pensa que está dando aula em uma escola regular e fica por parte 
do agente intermediar essa relação professor-aluno. (SILVA,2019)

Nessa relação os agentes aparecem como um suporte para os professores 
através da segurança não havendo um diálogo pedagógico, as partes trabalham de forma 
individualizada. E nessa forma de trabalhar em sentidos contrários há conflitos, como fica 
notório na fala do agente que: “tem que colocar o professor no lugar dele, pois o professor 
pensa que aquela escola é uma escola regular.” 

Outra fala dos agentes que afirmam esse distanciamento é o relato em que um dos 
agentes fala que não tem conhecimento do corpo docente da escola, pois eles tem mais 
proximidade com as técnicas3   do que com os professores. 

Na fala dos professores esse distanciamento e a imposição dos agentes sobre os 
professores, mostra para os professores que não estão trabalhando em uma escola regular 
e executam o cerceamento, tornando a escola refém da secretaria de segurança. Ainda 

3 As técnicas são funcionárias da unidade de internação responsáveis pelos atendimentos psicológicos, burocráticos, 
de saúde. Dentre essas podemos citar: assistentes sociais, psicólogas, médicas e pedagogas da unidade. 
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acrescentamos que o encarceramento reforça a lógica estigmatizante reforçando o rótulo 
existente no jovem, através das nomeações de “bandido”, “criminosos”, enquanto o sistema 
educacional faz o inverso, pois tem a função de levar ao jovem o entendimento que ele 
pode desconstruir esse rótulo que lhe foi imposto. 

Na visão dos professores essa dicotomia entre o campo de segurança e a escola é 
importante para o entendimento da existência de contradições na gestão; se por um lado 
temos a escola com um objetivo, por outro temos a segurança como representante de outro 
objetivo. Um exemplo simplório, mas cheio de significados veio uma professora, através da 
divisão de categorias: “A escola apresenta os adolescentes como “cordeiros” e a unidade 
de internação apresenta o oposto na figura do “lobo” nos termos de Prof. Paula. 

Seguimos perguntando a relação entre a unidade de internação e a escola. As falas 
abaixo apresentam algumas conclusões acerca do conflito existente entre as partes. 

A relação é muito boa, pois, as direções trabalham de forma integrada e se 
estreitou muito nos últimos dois anos atrás, para que tudo fosse documentado 
e protocolado. (Agente José)

Uma relação boa. A escola coloca em risco a unidade inteira. Pois na 
escola os internos estão soltos, mas a culpa não é da escola, eles estão 
apenas cumprindo a lei. (grifo nosso) (Agente Manuel)

Eu tenho uma percepção de fora, não tenho muito contato com a escola. Mas 
sei que é um querendo fuder o outro. Porque a SEEDUC cobra da escola e 
a escola da unidade. Um jogando a responsabilidade para o outro. (Agente 
Sandro)

Há um diálogo, tentam trabalhar para que as coisas andem, porém nem 
sempre é possível. (Agente Paulo)

É separada, a escola tem uma rotina diferente da unidade. Exemplo: Os 
agentes conhecem todas as técnicas, mas não todos os professores. (Agente 
Alessandro)

Eles tentam caminhar juntos, tem reuniões feitas por eles. (Agente Cleiton)

Apesar de apresentarem um distanciamento em relação a escola os agentes se 
reconhecem como quem desempenha maior contato com os adolescentes durante o dia-
a-dia da unidade em comparação as demais atividades que são marcados por um curto 
espaço de tempo. E sua função também é definida como intermediária para outros setores. 
E também relatam o seu papel de desempenho de outras funções como “psicólogos” 
quando podem manter um diálogo com o adolescente e “alertar” sobre o mal dessa “vida 
do crime”.

O sistema educacional apesar de ser percebido pelos operadores do sistema 
enquanto simples meio de combater a ociosidade ou mera desculpa para sair dos 
alojamentos se constitui, contudo, na concretização de um direito elementar desses jovens 
em conflito com a lei uma vez que sua condição de reclusão implica na cassação de sua 
cidadania (JULIÃO, 2010).   
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DIÁLOGO ENTRE EDUCANDÁRIO SANTO EXPEDITO E O COLÉGIO 
ESTADUAL GILDO CÂNDIDO: UMA PERSPECTIVA DA SEGURANÇA

Ao analisarmos as falas dos diretores do ESE é possível perceber que esses 
compreendem sua atuação nesse espaço alinhada a proposta da Secretaria de Segurança, 
ou seja, seus papeis são o de controlar e conter os internos, com o objetivo de trazer a 
segurança para a unidade e para a sociedade.

Apesar de a escola ser essencial no processo acima, pois criaria condições 
necessárias para uma reinserção social dos jovens, as falas sobre ela, em determinados 
pontos, são contraditórias, pois reconhece sua importância para aquelas vidas ao mesmo 
tempo em que se defende não ser um espaço no qual eles mereçam estar, pois não valorizam 
a oportunidade de aprender;  como disse Inácio, o diretor da unidade, “a realidade entre a 
prática e a teoria é contraditória, mas tenta-se minimamente fazer com que eles consigam 
entender a importância da escola”.

A escola aparece como essencial, porém é uma instituição que ainda não se 
reestruturou de forma a atender as demandas de seus alunos e da sociedade, seja no 
sistema intra ou extramuros. A partir desse diagnóstico inicial o diretor da instituição 
passou a apontar alguns dos nós que impedem o funcionamento eficiente da escola: 
ensino engessado por problemas estruturais; defasagem idade série; histórico de evasão 
escolar dos alunos e uma inadequação metodológica na forma de ministrar e escolher os 
conteúdos a serem trabalhados, tornando as aulas desinteressante:

O sistema de ensino aqui dentro reflete lá fora, que já é defasado, engessado. 
A forma de aprendizagem deveria ser mais individualizada, a grade curricular 
deixa de abordar temas importantes, ex: sexualidade, relações com os pais, 
questões financeiras. (Diretor Inácio). 

Diante da constatação acima foi indagado ao diretor como percebe seu papel na 
construção das condições ideais para que o processo ensino/aprendizagem se realize 
naquela instituição. Como resposta ele pontou que seu foco é garantir a segurança, sendo 
assim ele não tem acesso a determinadas questões da escola, acrescentando que não 
se acha competente para opinar na metodologia da escola. Essa resposta nos permite 
identificar o desejo de manter ativa uma fronteira entre as duas instituições, ainda que 
exista um diálogo com a direção escolar.

A percepção conflitiva da escola por parte do diretor da instituição e de seus 
agentes se deve ao fato de seus atores não entenderem, em muitos momentos, que 
estão atuando dentro de uma unidade de internação. Seria essa distorção de percepção a 
responsável pelas ameaças feitas à direção escolar de retirar o efetivo de agentes de suas 
dependências, obrigando-a a lidar com os alunos sem nenhum apoio. Tal ameaça pode ser 
percebida enquanto uma medida de força visando enquadrar a direção escolar aos padrões 
considerados como aceitáveis pelo diretor para o funcionamento das duas instancias do 
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sistema socioeducativo naquela instituição.  
Ao identificar o uso de um argumento de força para alinhar as ações dos 

representantes da secretaria de educação e de segurança no ESE reforçamos nossa 
percepção de que o sistema socioeducativo opera com base em uma lógica coercitiva 
que não atinge apenas os internos, mas todos os profissionais que ali atuam e que esse 
cenário dificulta sobremaneira o processo de reinserção dos adolescentes sob sua guarda 
à sociedade.

Ao lado de clima de diálogo e da competência da gestão escolar atual o diretor 
também elenca como razão para o bom funcionamento da instituição as mudanças ocorridas 
em 2012 no que se refere a forma de lidar com os internos, pois “Antes eles andavam soltos, 
não existia nenhum tipo de regra, a mudança ocorreu depois que os agentes começaram 
a se impor” (Diretor Inácio). Na lógica da direção o maior controle dos internos, ou seja, 
a domesticação de seus corpos, é a base do bom funcionamento da instituição. Em sua 
reflexão ele aponta que os professores ainda não perceberam como essa forma de controle 
poderia ser útil para a melhoria de ensino, pois ele se dá em um lugar diferenciado, mas 
que isso poderia ser resolvido com uma melhor capacitação dos docentes. 

Para o diretor da Escola projetos a integração da escola com a unidade de internação 
são essenciais para uma mudança de cultura. Ele cita um projeto que ocorreu de forma 
conjunta: 

Houve uma fusão entre os projetos da escola e da unidade. Foi um projeto 
na quadra, uma semana de eventos sobre o tema com diversas ações. O 
pouquinho aqui é muita coisa, nesse projeto eles conseguiram sair dos 
alojamentos, ter relação com os outros, onde todos puderam participar. 
Então esse pouco surtiu muito efeito frente as dificuldades que é difícil 
corriqueiramente. (Diretor da Escola Bento)

O “pouquinho” referido acima é : o salão de jogos (com um professor de Educação 
Física); projeto terapêutico, “alfa educar”, sala de leitura, na qual um aluno vai para a 
sala de leitura e fica responsável por fazer a leitura dentro do alojamento; o projeto de 
reciclagem (projeto da unidade onde juntam as embalagens das quentinhas e vendem para 
a manutenção dos alojamentos) e assistência religiosa. Nessas atividades as pedagogas 
fazem a seleção de acordo com as necessidades de cada jovem, com no máximo 15 
adolescentes por atividade.

Na perspectiva do diretor da escola a relação integração com a unidade de internação 
e formação pedagógica só será possível através de uma mudança; quando escola deixar 
de ser um “tapa buraco”, onde o objetivo não seja apenas ter aluno frequentando a escola, 
mas com condições concretas de formação.

Vemos em todas as entrevistas como a escola aparece como o ambiente mais frágil 
da unidade, pois representa risco, seja através da justificativa, dos adolescentes estarem 
“soltos”, ou por terem contato com outros jovens. E na maioria das vezes os agentes não 
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gostam de ficar na escola pelo fato de não poderem fazer a correção da forma que desejam 
fazer, pois ali estes estão sendo acompanhados por funcionários que divergem desse 
controle. É notório o conflito entre os professores e agentes e como a maneira que é gerido 
a unidade influencia na socioeducação como um todo. Existe a separação entre escola 
e unidade, onde os atores ali envolvidos trabalham com lógicas diferentes, perspectivas 
diferentes e ações diferentes.

 Após a realização dessa pesquisa mais precisamente no mês de setembro de 2020, 
foi aprovado na assembleia legislativa (Alerj) a proposta de emenda constitucional (PEC) 
33/19, do Deputado Max Lemos (PSDB) que transfere o Departamento Geral de Ações 
Socioeducativas (Degase) da Secretaria de Educação para Secretaria de Segurança 
Pública. Como essa transferência fica notório o conflito existe entre esses órgãos e a busca 
pelo afastamento da socioeducação ao seu princípio pedagógico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola coloca em risco a unidade inteira? Ao longo da pesquisa exploramos o 

conflito interinstitucional (a dicotomia marcada por duas secretarias distintas, educação 
e segurança, gerindo a socioeducação no Estado do Rio de Janeiro, ainda que a gestão 
central nos parâmetros legais seja a Secretaria de Educação), a partir dos conflitos diários 
em uma unidade privativa de liberdade.

Mas o conflito não se restringe a discordância entre os atores envolvidos com a 
socieducação, mas principalmente nas contradições da gestão, que reforça nessa dicotomia 
nas unidades. O discurso dos agentes socioeducativos demarca essa divergência, através 
do desejo da unidade ser mais prisão e menos escola. Portanto, observamos como a 
escola instramuros é marcada por múltiplas representações e lógicas, seja no que concerne 
controlar, trabalhar ou estudar nessa escola. Ela difere nos seus sentidos e representações 
quando analisadas pelos diferentes atores sociais que a compõe.

Importa destacar que no momento atual há uma demanda por mudanças legislativas 
capazes de assemelhar o sistema socioeducativo ao prisional através da alteração do ECA. 
Entre as demandas apresentadas estão a redução da maioridade penal, a permissão do 
uso de armas pelos socioeducadores fora da instituição; a desvinculação do Degase da 
secretaria de educação, ou seja, ações visando a penalização em detrimento da educação. 

Em um cenário tão adverso à socioeducação essa pesquisa se reveste de extrema 
importância, pois compreender os conflitos internos em uma unidade de internação contribui 
para a construção de estratégia capazes de superá-las. É importante destacar que, apesar 
das especificidades da instituição que foi campo para essa pesquisa, os problemas ali 
identificados não são exclusivos dela ou do Degase no Estado do Rio de Janeiro, mas 
ocorrem em todo país: superlotação, tratamento desumanizado; ambiente físico e mental 
insalubres para internos e funcionários; escolas sem condições de atendimento a todos os 
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internos, entre outros problemas. Dessa forma, torna-se necessário realizar uma reflexão 
livre de preconceitos e estereótipos, que seja capaz de propor as mudanças necessárias 
para que a socioeducação em nosso país não se restrinja a um “presídio com nome de 
escola”. 

Em meio a esse conflito temos jovens que não conseguem reconhecer-se enquanto 
sujeitos dentro do sistema educacional, pois há um fosso entre ele e a escola oriundo 
do fato dela não dialogar de forma eficiente com a realidade na qual se desenrola sua 
existência. A consequência dessa percepção é a definição da escola enquanto espaço para 
combater o ócio e não oportunizadora de aprendizagem e crescimento pessoal.

O conflito interinstitucional entre a secretaria de educação e a secretaria de segurança 
apresentado no trabalho é central para pensarmos a precariedade do reconhecimento do 
jovem em conflito com a lei enquanto um sujeito do seu processo de desenvolvimento 
pessoal. A socioeducação perde suas finalidades através desse conflito, pois o que vemos 
são instâncias distintas trabalhando de forma independente e com finalidades divergentes 
que se esbarram no espaço da socioeducação. 
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